
REQUERIMENTO N.º   092/2008                                       

EDERSON DALMOLIN - PDT, Vereador com assento nesta Casa, com fulcro no Artigo 118 e Artigo 121 do Regimento Interno, no cumprimento do dever REQUER à Mesa, ouvido o Soberano Plenário, que este expediente seja encaminhado ao Exmo. Senhor Luis Henrique Daldegan, Secretário de Estado de Meio Ambiente do Estado Mato Grosso – SEMA, requerendo informações sobre os manejos florestais que estão sendo desenvolvidos na Região do Barreiro, no Município de Sorriso, conforme área em croqui anexo, ainda, as informações de manejos nas Glebas Tropical e Navegantes, ambas em Sorriso, bem como, no Município de Sinop.

J U S T I F I C A T I V A S

                                          Trata-se de informações extremamente necessárias para avaliar, comparar e justificar as diferenças dos biomas destas regiões - Barreiro, Tropical e Navegantes em relação a Sinop, por ocasião da Audiência Pública que deverá ser realizada brevemente em Sorriso, que tratará do projeto de Zoneamento Sócio-econômico Ecológico de Mato Grosso, objetivando reverter as pré-definições estabelecidas referentes à Região 3.1.12, contida às fls. 250 do referido projeto e que se encontram totalmente distorcidas e equivocadas. 

O grande equívoco encontrado é justamente na aptidão da região.  Na Região 3.1.12 que compreende Barreiro, Tropical e Navegantes não há potencial florestal, não há predominância de formações florestais, totalmente diferente da área vizinha e limítrofe do município de Sinop.  

A tipologia da região 3.1.12 é classificada por Savana e Savana Arbórea Densa, conforme Projeto Radan Brasil, o que equivale dizer que não há tipologia destinada a manejo florestal com potencial madeireiro. 

Não há qualquer viabilidade técnica ou econômica de implantação das recomendações previstas no projeto, visto que a área jamais foi coberta por florestas. Desde a colonização da região de Sorriso, as áreas foram exploradas com a agricultura mecanizada em grande escala, com aplicação de tecnologia de ponta.  Nunca houve, pelas informações que temos, exploração com manejo sustentado nesta região, justamente pela ausência de espécies florestais apropriadas. 





Todas as propriedades encontradas na Região 3.1.12 encontram-se com agricultura consolidada há muitos anos. Para tanto, houve a abertura da região, devidamente autorizada pelo órgão ambiental federal IBAMA - Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Florestais Renováveis. 





A reserva legal de cada propriedade encontra-se averbada às margens da respectiva Matrícula do imóvel, na proporção de 20% , em obediência as exigências e interpretação legal do órgão ambiental que autorizou e vistoriou a implantação do projeto de desmatamento. 





A Região 3.1.12 é grande produtora de grãos, apresentando produtividade das mais competitivas do mundo, visto que possui uma topografia propícia ao cultivo em grande escala, chuvas regulares e utilização de tecnologia moderna, dentre as quais o plantio direto. Em especial a região norte do Município de Sorriso, é atingida em mais 190.000 hectares, responsável por 30% (trinta por cento) aproximadamente, da produção do município de Sorriso, consolidada a mais de uma década e pela pujança de sua produção o Estado em parceria com produtores e Município implantou três novas rodovias estaduais - MT 487, MT 443 e MT 222, bem como inúmeras unidades receptoras de grãos, como exemplos a AMAGGI, CARGIL, BUNGE e outras, além dos armazéns próprios de cada produtor, destacando-se, ainda, suinocultura, avicultura e bovinocultura.




As afirmações acima poderão ser facilmente confirmadas por técnicos ou conhecedores de agricultura, uma vez que o desenvolvimento da região encontra-se ao alcance visual de qualquer pessoa que a visite, observando-se no mapa e projeto que há um vácuo (ilha) que separa a Região Pólo de Sorriso com a região Pólo de Sinop. 





Assim, se perdurar as determinações contidas para a Região 3.1.12, estará se perpetuando um grande equívoco do Projeto de Zoneamento Sócio-econômico Ecológico de Mato Grosso, visto que jamais poderão ser implantadas as recomendações contidas no referido projeto e retirar-se-á do cenário do município de Sorriso, do Estado de Mato Grosso e do Brasil uma região das mais produtivas e significativas economicamente. 

                                           Desta forma, requeremos estas informações para comprovar o erro existente no Projeto de Zoneamento Sócio-econômico Ecológico, que servirá de base para o debate e a necessária e urgente revisão e adequação do Projeto de Zoneamento Sócio-econômico Ecológico de Mato Grosso, no que se refere à Região 3.1.12. 
Câmara Municipal de Sorriso, Estado de Mato Grosso, em 20 de junho de 2008.

EDERSON DALMOLIN
Vereador – PDT 
